FEDERAÇÃO BRASILEIRA DE BRIDGE - FBB

REGULAMENTO DO CAMPEONATO BRASILEIRO ABERTO DE BRIDGE

I – Campeonato Brasileiro Aberto por Equipes

1. Equipes e Inscrições

1.1 A inscrição de um bridgista no Campeonato Brasileiro Aberto implica em plena e total aceitação deste regulamento, que a partir do momento da inscrição é considerado de completo conhecimento do bridgista. O valor da inscrição por equipe será determinado pela entidade organizadora e será comunicado a todos os interessados com pelo menos um mês de antecedência. A participação em qualquer competição oficial da Federação Brasileira de Bridge é apenas por convite. Nenhum jogador poderá ser convidado se não for filiado diretamente à Federação Brasileira de Bridge ou se não tiver seu nome oficialmente referendado pela entidade, filiada à Federação Brasileira de Bridge, à qual ele pertença.

1.2 Credenciamento

A diretoria da Federação Brasileira de Bridge nomeará uma comissão de credenciamento cuja função será:

a) resolver todas as questões relativas aos direitos e credenciamento de jogadores, duplas e capitães não-jogadores que solicitaram convite para participação numa competição oficial da Federação Brasileira de Bridge, levando em consideração o histórico nacional e regional dos jogadores inclusive qualquer punição disciplinar que tenha sofrido. Os nomes dos jogadores, duplas e capitães não-jogadores que desejarem ser convidados, deverão ser submetidos à diretoria da Federação Brasileira de Bridge ou a quem ela designar, por escrito na forma prevista neste regulamento.

b) Por decisão exclusivamente sua, recusar o convite a qualquer jogador, dupla ou capitão não-jogador cujo nome tenha sido devidamente submetido  para convite para  uma competição oficial da Federação Brasileira de Bridge.  Em todo e qualquer caso de recusa a comissão de credenciamento ou a diretoria da Federação Brasileira de Bridge não dará, nem explicará as razões de tal recusa.

1.3 Complementos 

Esse regulamento é integrado, ainda, pelas leis internacionais de bridge de competição, versão publicada em julho/1997 pela World Bridge Federation.

1.4  Composição das Quadras

As quadras serão compostas livremente por 4 a 6 jogadores, independente do clube, estado ou país a que pertençam, com as exceções previstas no ítem 9 (substituições). No ato da inscrição cada equipe deverá indicar seu capitão.

1.5  Numeração das Quadras

As quadras serão numeradas por sorteio, ao início do campeonato, na presença de 2 (duas) testemunhas.

1.6  As inscrições deverão ser feitas no site da FBB até a meia-noite do dia 26 de agosto de 2008, e todos os participantes deverão estar previamente cadastrados como jogadores na FBBridge, cujo endereço eletrônico é: http://www.bridge@bridge.esp.br. Será permitida  a participação de jogadores não residentes no Brasil no Campeonato Brasileiro Aberto, cobrando-se desses jogadores, além das taxas cobradas pelos organizadores, a quantia equivalente a US$ 10,00 (dez dólares), por jogador.

1.7A FBB poderá aceitar inscrição  de uma quadra adicional, mas apenas se o número de inscrições originais 

tiver sido ímpar.

1 – Forma de Disputa

2.1 Fase Classificatória

Será definida pela Diretoria, antes do início do campeonato, e o número de bolsas e a forma de disputa (round-robin completo, de 1 (um) ou mais grupos, ou , se necessário, sistema suiço ou outro) dependerão do número de equipes inscritas. As equipes livres e femininas disputarão essa fase juntas.

Caso seja disputado em sistema suiço , o emparceiramento deverá ser feito sem repetição de jogos até as duas últimas rodadas. Nas duas últimas rodadas as equipes femininas que ainda não se tenham enfrentado deverão jogar entre si.

Nas duas últimas rodadas poderá haver repetição de jogos para facilitar a confecção da tabela, porém, não poderão ser repetidos jogos envolvendo as equipes primeiro colocadas (até 33% do total das equipes livres e 40% do total das equipes femininas participantes).

2.2.Caso seja disputado em sistema suiço, a primeira  rodada  será 1 x 2, 3 x 4, 5 x 6, etc. e a  segunda  rodada

      será 1 x n, 2 x 3, 4 x 5, etc.

      Caso haja “bye”, a quadra receberá 18 PVs.

A partir da terceira rodada o emparceiramento será baseado na rodada n-2, jogando o primeiro colocado com o segundo e assim sucessivamente, evitando-se repetição de jogos que só serão permitidas nas condições no item 2.1.

2.3 Fase Semi-Final

Para a fase semi-final a classificação das equipes livres e femininas serão feitas separadamente. Só haverá semi-final se houver 6 ou mais equipes inscritas na categoria; caso contrário, apenas as duas primeiro colocadas nessa categoria disputarão a final.

A fase semi-final constará de matches de 48 bolsas em 3 rodadas de 16 bolsas, sendo que a primeira colocada, tanto do livre como do feminino, escolherá livremente seus adversários entre as outras três equipes classificadas. No caso de 2 (dois) grupos, estarão classificados apenas os 2 (dois) primeiros colocados de cada grupo, jogando o 1º de uma chave com o 2º colocado da outra chave. No caso de três ou mais grupos, A Diretoria definirá, três dias antes do início do campeonato, os critérios de classificação para as fases seguintes.

No caso de apenas se formar 1 (um) grupo, O 3º colocado no campeonato, em cada categoria, será o perdedor da semi-final melhor colocado na fase classificatória.

No caso de apenas 5 equipes inscritas, quer no livre, quer no feminino, o ganhador do round-robin, estará automaticamente classificado para a final e os segundo e terceiro colocados jogarão uma semi-final em 48 bolsas.

1.4 Fase Final

Será disputada em matches de 64 bolsas entre os vencedores das semi-finais. Em todos os matches, tanto da semi-final como da final, haverá “carry-over” conforme item 11.

3. Critérios para Sentada

3.1 Fase Classificatória

Na fase classificatória a ordem de sentada será sorteada entre as equipes.

3.2 Fase Semi-Final 

Para matches de 48 bolsas, cada rodada de 16 mãos é considerado um segmento e o ganhador do sorteio escolherá se será “home” ou “visiting team” no primeiro ou segundo segmentos. No último segmento  (16 mãos finais) os capitães das equipes deverão entregar as escalações das equipes ao diretor, 10 minutos antes do início da partida, independente da formação da outra equipe.. O ganhador poderá passar o direito de escolha ao adversário.

3.3 Fase Final

Para cada match da fase final haverá um sorteio para determinar o “home-team”.  O ganhador do sorteio escolherá (ou passará a escolha ao adversário) ser “home” ou “visiting-team” no primeiro ou segundo segmento de 32 bolsas. O “home-team” senta-se em Norte-Sul na sala aberta por todo o segmento de 32 bolsas e depois do adversário nas primeiras 16 bolsas desse segmento. Na Segunda série de 16 bolsas de cada segmento, o “home-team” senta-se antes do adversário.

Se houver empate em um match eliminatório que exija prolongamento de 8 bolsas, haverá sorteio para determinar o “home-team”. Novo empate, exigindo decisão bolsa a bolsa, o jogo deverá prosseguir com as equipes na mesma formação e posicionamento nas mesas, com que jogaram as 8 bolsas de prolongamento.

4. Empates

4.1  Fase Classificatória

Serão decididos pela aplicação sucessiva dos critérios abaixo relacionados:

1º ) Quociente entre IMPs ganhos e perdidos ao longo da competição, eliminando-se qualquer resultado em IMPs atribuídos por W.O. ou semelhante.

2º) Resultado do confronto direto em IMPs entre as equipes empatadas.

3º) sorteio

4.2 Fase Semi-Final ou Final

1º) Serão jogadas 8 bolsas adicionais

2º) Persistindo o empate, matches de uma bolsa até que haja uma decisão

5. Sistemas e Convenções

Serão permitidos quaisquer sistemas e convenções, conforme a Política de Sistemas da Federação Brasileira de Bridge (em anexo). Consultas a defesas contra convenções classe 4 poderão ser feitas – a qualquer tempo – observado o limite de 4 páginas, tamanho A4 como material para consulta. Equipes que possuam duplas que pratiquem convenções da classe 4, devem apresentar seus sistemas ao árbitro antes do início da primeira rodada. Cada Capitão é responsável pelo correto preenchimento do Cartão de Convenções – 3 (três) vias para cada dupla – e pela apresentação destes: uma via entregue ao Árbitro Geral e as outras duas levadas à mesa, pela respectivas duplas, em cada rodada em que essas duplas jogarem. São permitidas 3 folhas suplementares – tamanho A4 – que devem estar anexadas ao Cartão de Convenções. Lembra-se especificamente que o ônus do esclarecimento completo recai sobre a dupla que utiliza o sistema e, tanto o Árbitro quanto o Tribunal de Apelações, estarão instruídos para dar aos adversários o benefício da dúvida.

É proibido que, numa dupla, cada parceiro jogue um sistema diferente, seja de declaração, seja jogo de cartas.

6 - Escalações

Nas fases semi-final e final as escalações devem ser postas no local designado pelo Árbitro, de acordo com o seguinte esquema: equipe que senta primeiro, 10 minutos antes do horário previsto para o início da rodada, a outra equipe, até 5 minutos antes do início da rodada.

A equipe que deixar de cumprir os prazos acima está sujeita à penalidade (ver penalidades), mas, nenhuma equipe será punida se seu atraso em fornecer a escalação for resultante apenas do atraso da equipe que deveria escalar em 1º lugar.

7 -   Alertas

O parceiro do jogador que fizer uma marcação convencional, deve alertar imediatamente os adversários (jogo sem cortinas), a menos que estes, antes de jogar a primeira bolsa, tenham anunciado aos adversários e ao Árbitro que não querem ser alertados. O alerta é feito colocando-se o cartão apropriado sobre a mesa, antes do adversário da direita declarar ou pronunciando a palavra “Alerta” (jogo sem bidding-box), de modo que se tenha certeza de Ter sido notado pelos adversários. Não é permitido, sob nenhuma hipótese, “bater na mesa” ou outra atitude qualquer, diferente das acima descritas, com a intenção de alertar os adversários.

Nenhuma explicação de um marcação alertável deve ser dada, a não ser se solicitada pelo adversário. Essa solicitação pode ser postergada para o final do leilão, de acordo com a Lei 20. Em jogo sem cortina um jogador só poderá pedir explicações na sua vez de declarar. Com cortina, um jogador que faça uma declaração alertável, deve alertar seu adversário do mesmo lado da cortina, o mesmo fazendo seu parceiro. O alerta é feito pondo-se o cartão de Alerta sobre a última declaração convencional. Perguntas e respostas têm que ser feitas por escrito.

8 - Stop

Se um  jogador fizer qualquer marcação mais alta que o mínimo necessário para que a voz seja legal, na denominação escolhida, deve anunciar “STOP”, e após o “STOP”, a marcação do adversário imediatamente seguinte só poderá ser feita depois de decorridos cerca de 10 (dez) segundos. Antes da marcação em salto, o cartão de “STOP” deve ser posto sobre a mesa. Guarda-se o cartão entre 5 (cinco) e 10 (dez) segundos após, tempo mínimo dado ao adversário da esquerda para declarar. Em jogos com cortina não é necessário o uso de “STOP”.

9 -  Substituições

Se, por alguma razão, uma equipe não puder apresentar 4 jogadores no início de uma rodada, ou por ter ocorrido uma emergência durante uma sessão, o Árbitro poderá aceitar um substituto para completar a equipe, e deverá informar ao Presidente do Tribunal de Apelações, ou quem o substitua, o mais cedo possível. Na fase classificatória só serão permitidas substituições por 2 (duas) rodadas. Alterações e/ou substituições em qualquer fase do Campeonato estarão sujeitas a aprovação do Tribunal de Apelações. Os resultados obtidos pela equipe (com o substituto) devem valer, a menos que o Tribunal de Apelações decida que tal substituto tem bridge de nível muito superior ao substituído

Mesmo que o resultado permaneça, o Tribunal de Apelações poderá aplicar penalidade à equipe que usou o substituto se julgar faltosas as circunstâncias que determinaram a substituição. O tribunal de Apelações tem a autoridade para determinar se o substituto pode ou não tornar-se jogador permanente da equipe. O substituto não pode ter jogado ou sido substituto em outra equipe. O Capitão da equipe deverá ainda informar ao Árbitro qual jogador foi substituído naquela rodada. A nova dupla formada pelo jogador remanescente e pelo substituto é obrigada a jogar o mesmo sistema que jogaria com sua formação normal ou um sistema natural de amplo conhecimento e aprovação dos adversários. Equipes formadas por 4/5 jogadores podem incluir 2/1 novos jogadores a qualquer momento de competição, até terem sido jogados a metade dos matches previstos para a fase classificatória, desde que esses jogadores não tenham jogado ou substituídos em outra equipe, e que obedeçam as normas da FBB. O jogador inscrito por uma quadra que não tenha disputado nenhum jogo, poderá transferir-se para outra quadra e também poderá substituir  qualquer jogador, mantidas as restrições acima.

10 – Tempo das Rodadas e Horários

As rodadas terão a duração de 7,5 minutos por bolsa nos jogos sem cortina e de 8 minutos por bolsa nos jogos com cortina.

       Após esse período de tempo as equipes faltosas por jogo lento estarão sujeitas a penalidades (item XIII).

Match de 10 bolsas – 1 h e 20 min
Match de 12 bolsas – 1 h e 35 min

Match de 14 bolsas – 1 h e 50 min

Match de 16 bolsas – 2 h e 10 min

Match de 20 bolsas – 2 h e 40 min

               10 bolsas              12 bolsas:             14 bolsas:             16 bolsas:              20 bolsas:             

1ª rod.  -  13:00 às 14:20     13:00 às 14:35      13:00 às 14:50      13:00 às 15:10      13:00 às 15:40

2ª rod.  -  14:30 às 15:50     15:45 às 16:20      15:00 às 16:50      15:20 às 17:30      16:00 às 18:40

3ª rod.  -  16:00 às 17:20     16:30 às 18:05      17:00 às 18:50      17:40 às 19:50      19:00 às 21:40

4ª rod.  -  17:30 às 18:50     18:15 às 19:50      19:00 às 20:50      20:00 às 22:10

5ª rod.  -  19:00 às 20:20     20:00 às 21:35      21:00 às 22:50
Importante: Os horários podem ser alterados por conveniência da organização local com autorização da diretoria da FBBridge. Entretanto os intervalos entre rodadas deverão ser respeitados.

11 – Carry-Over

Todos os matches das fases semi-final e final terão carry-over em IMPs, no máximo igual  a 24 (para matches de 64 bolsas) e atribuídos da seguinte forma: 50% ou 33% da diferença líquida em IMPs do(s) match(es) disputado(s) pelas equipes entre si na fase classificatória, conforme a equipe que tenha terminado na frente ou atrás de sua adversária nessa fase. Não haverá arredondamento dos pontos de carry-over.

12 – Apuração e Oficialização dos Resultados

Ao final de cada rodada, deverão ser entregues pelos Capitães das equipes as fichas de apuração oficiais – que devem ter sido anotadas por Norte-Sul em ambas as mesas, devidamente apuradas e assinadas pelos 2 Capitães. Haverá um período de 1 hora, a partir da hora oficial de encerramento da rodada, durante o qual o resultado poderá ser questionado por qualquer das equipes envolvidas. A partir de então, os resultados serão definitivos, com as seguintes exceções:

a) aguardando decisão do Tribunal de Apelações

b) Complementação do match ou necessidade de jogar bolsas substitutas ou adicionais, por determinação do Árbitro Geral.

c) Correção de um resultado, claramente incorreto, por determinação do Tribunal de Apelações. Se as correções deste tipo referirem-se à fase classificatória, têm que ser feitas até uma hora após o encerramento desta fase  e, se forem referentes a qualquer match das fases subsequentes, têm que ser feitas até uma hora após o encerramento do match.

13 – Penalidades

       O esquema de penalidades seguintes é suplementar às leis.

Todas as penalidades em PV serão deduzidas dos resultados da equipe infratora na conclusão da fase classificatória. Essa penalidades não afetam matchs individuais para efeito de decisões de empates, mas podem afetar a colocação da equipe e, portanto, influir no carry-over.

Penalidades em IMPs serão deduzidas do resultado da equipe infratora ao final do match no qual a penalidade imposta, antes do cálculo de seus PVs: o resultado da equipe inocente não será afetado.

13.1 – Apresentação do Cartão de Convenções

Deixar de apresentar o cartão de convenções ao Árbitro antes do início do Campeonato Brasileiro de Bridge: advertência e obrigação de jogar com o cartão oficial da FBB – modelo anexo

13.2 – Atraso nas Escalações das Equipes

Se uma equipe deixar de cumprir os prazos para escalação previstos neste regulamento, estará sujeita às seguintes penalidades:

a) 1ª vez: advertência

b) 2ª vez: multa de 3 IMPs

c) 3ª vez: multa de 6 IMPs

d) 4ª vez em diante: penalidades mais severas, inclusive eventual desqualificação impostas pelo Tribunal de 

       Apelações

13.3 – Atraso ao Sentar-se no Início das Rodadas

As equipes devem estar sentadas em ambas as salas antes do horário marcado para o início de cada rodada; no caso de atraso, as equipes infratoras estarão sujeitas às seguintes penalidades:

Na fase classificatória

1 a 5 minutos       - advertência

6 a 10 minutos     - 1 PV

11 a 15 minutos   - 2 PVs

16 a 20 minutos   - 3 PVs

21 a 25 minutos   - 4 PVs

+ de 25 minutos   - será declarado walk-over e o Tribunal de Apelações poderá aplicar penalidades mais  

                               severas

Nas fases semi-final e final

1 a 5 minutos       - advertência

6 a 25 minutos     - 1 IMP + 1 IMP adicional para cada minuto de atraso 

+ de 25 minutos   - será declarado walk-over e o Tribunal de Apelações poderá aplicar penalidades mais

                               severas

13.4 – Jogo Lento

Na fase classificatória

1 a 5 minutos       - advertência
6 a 10 minutos     - 1 ½ PV

11 a 15 minutos   - 2 PVs

16 a 20 minutos   - 2 ½ PVs

21 a 25 minutos   - 3 PVs

+ de 25 minutos   - o Árbitro reportará o fato ao Tribunal de Apelações 

que poderá tomar medidas mais severas

Nas fases semi-final e final

1 a 25 minutos      - 1 IMP por minuto

+ de 25 minutos    - 2 IMPs por minuto  e o árbitro reportará o fato ao Tribunal de Apelações que poderá 

                                tomar medidas mais severas

14 – Walk-Over e Abandonos

14.1 – Caso  uma  equipe  não  se  apresente  para  uma  rodada  até 25 minutos depois do seu início, ou se for     

incapaz de terminar uma rodada, será considerado walk-over. A equipe responsável pelo W.O. receberá 0 (zero) PV e 0 (zero) IMP para este match; a outra equipe – sendo declarada vencedora – receberá 18 PVs que, ao final da classificação, serão corrigidos para o maior dos seguintes valores:

a) 18 PVs

b) média dos seus PVs conseguidos durante a competição, excluídos os que ganhou por W.O.

c) média dos PVs conseguidos pelos adversários da equipe que deu o W. O. em todos os seus matches, excluídos os que perdeu por W.O.

A equipe vencedora receberá um número de IMPs equivalente à média da tabela de conversão de IMP em PV, referente aos PVs atribuídos (meio ponto aproxima-se para o inteiro superior).

14.2 – Dois W.O. resultam  em  automática  eliminação da equipe da competição, caso em que serão adotados 

os seguintes procedimentos (válidos também para casos de abandono da competição comunicado ao Árbitro antes de qualquer W.O.)

a) O Árbitro deverá comunicar o fato ao Tribunal de Apelações para as sanções cabíveis, e os jogadores ausentes serão julgados em qualquer dos jogos em que ocorreram os W.O.

b) Se a equipe não tiver completado 50% ou mais de jogos previstos para a fase classificatória, seus resultados serão considerados nulos.

c) Caso a equipe tiver jogado 50% ou mais se seus jogos na fase classificatória, as equipes que ainda não a tenham enfrentado receberão 18 PVs, que ao final da fase serão corrigidos conforme os critérios de 14-1.

15 – Apelos

15.1 – Arbitragem e Apelos

O Árbitro deve ser chamado à mesa assim que uma irregularidade for constatada e apenas ele – ou seus auxiliares – poderá arbitrar e o fará, cabendo recurso conforme ítens 15.2, 15.3 e 15.4, a seguir.

15.2 – Tribunal de Apelações

Todos os recursos deverão ser encaminhados ao Tribunal de Apelações que decidirá em instância final e definitiva. A diretoria da Federação Brasileira de Bridge nomeará este Tribunal, inclusive seu presidente. O Tribunal de Apelações terá 9 (nove) membros e 5 (cinco) farão o quorum mínimo.

15.3 – Encaminhamento de Recursos

Um recurso contra uma decisão do Árbitro deverá ser encaminhado a este até 30 (trinta) minutos após o encerramento da rodada em que se deu a arbitragem. Todos os recursos serão por escrito e preparados pelo Capitão da equipe que, porém, poderá designar um jogador da equipe para substituí-lo.

Ao encaminhar um apelo, o Capitão da equipe apelante deverá depositar R$ 120,00 (cento e vinte Reais) que serão devolvidos mesmo que o recurso seja rejeitado, mas serão retidos sempre que for considerado sem mérito (frívolo).

15.4 – Processamento dos Recursos

Ao receber um recurso, o Árbitro informará ao Presidente do Tribunal de Apelações, que determinará dia e hora do julgamento, o que deverá ser comunicado aos interessados. Ambas as duplas envolvidas têm que comparecer perante o Tribunal de Apelações, admitindo-se a presença do Capitão das equipes envolvidas; a ausência de uma das duplas interessadas resultará em julgamento à revelia.

16 – Ética e Desportividade

Todos os bridgistas têm obrigação de comportar-se dentro das mais estritas regras de desportividade, cortesia e, sobretudo, de ética irrepreensível.

17 – Vu-Graph

Se houver vu-graph, nenhuma equipe poderá negar-se a se apresentar se para tanto for designada. A designação das equipes é de responsabilidade da organizadora do Campeonato. Não haverá tempo adicional para rodadas no vu-graph.

18 – Espectadores

Apenas poderá entrar na sala fechada: o Árbitro e seus auxiliares oficiais, os Presidentes da FBB e do Tribunal de Apelações, monitores e fiscais e, se necessário, caddies. Na sala aberta, se não houver vu-graph, será admitida a presença de espectadores, que não poderão mudar de mesa e, se houver cortina, em hipótese nenhuma poderá colocar-se nos ângulos dos painéis.

II – Campeonato Brasileiro Aberto de Duplas.

1 – Inscrições

As duplas serão compostas livremente por quaisquer dois jogadores. O preço da inscrição será fixado pela entidade organizadora e comunicado aos interessados com pelo menos um mês de antecedência.

A confirmação da inscrição de qualquer jogador será feita após o mesmo receber convite da Federação Brasileira de Bridge, conforme previsto nos estatutos da mesma, desde que observado integralmente o artigo 1.5 deste regulamento

2 – Forma de Disputa

2.1 – Serão  realizados  dois  torneios  “Mitchell” de  pelo  menos 22 bolsas cada sessão, preferencialmente 26 

mãos, classificando-se as 26 duplas com melhor média desses dois torneios para um torneio final. O torneio final será disputado em um sessão de 26 bolsas.

2.2 – Empates - Em caso de empate entre duplas será usado o seguinte critério de desempate:

a) melhor percentagem obtida em um dos torneios (2 decimais)

b) sorteio

2.3 – Haverá um carry-over dos torneios classificatório para o torneio final que é o seguinte;

cada dupla entrará no torneio final com uma porcentagem igual à diferença entre a sua média e a da 26ª colocada dividida por 4. Essa porcentagem será somada à obtida no torneio final para efeito de classificação.

III – Casos Omissos

Os casos omissos e os recursos contra este regulamento serão decididos pela Diretoria da Federação Brasileira de Bridge em conjunto com o Tribunal de Apelações.

IV – Validade

Este regulamento entrará em vigor no Campeonato Brasileiro Aberto de 2008, aprovado pela Diretoria da Federação Brasileira de Bridge, perdendo valor qualquer disposição regulamentária anterior, aprovada formalmente ou não, mesmo que não conflite com este regulamento.

FEDERAÇÃO BRASILEIRA DE BRIDGE – FBB

ESPECIFICAÇÃO PARA ORGANIZAÇÃO DOS CAMPEONATOS BRASILEIROS

I – HOTEL

I – 1 O campeonato deve ser realizado em um hotel de primeira categoria, em local nobre, com salas e espaço público adequados. As salas de jogos deverão comportar  confortavelmente as mesas e as áreas de circulação; é recomendável um espaço mínimo de 10 metros quadrados por mesa de jogo.  As áreas públicas deverão comportar adequadamente locais para apuração de resultados e estar dos jogadores, os quadros de resultados, mesa de hospitalidade e outros serviços necessários ao evento, inclusive duplicação e guarda de bolsas e outros equipamentos e sala para árbitros.

I – 2 Deverá ser montado um auditório para exibição dos jogos (vu-graph), localizado de forma a que, em nenhuma hipótese, possa haver vazamento de som para a(s) sala(s) de jogos e vice-versa. Admite-se Vu-graph somente na parte final do Campeonato.

I – 3 Deverá estar disponível uma sala para reuniões da Federação Brasileira,  dos Comitês de Apelação, de árbitros, capitães e outras.

I – 4 Os espaços destinados ao campeonato deverão estar convenientemente sinalizados (programação  visual).

I – 5 Os árbitros e o Presidente da Federação Brasileira de Bridge deverão estar hospedados no hotel sede, por conta da entidade organizadora do campeonato.

II – ASPECTOS TÉCNICOS

II – 1 Regulamento. A entidade organizadora deverá providenciar cópias do regulamento fornecido pela Federação Brasileira de Bridge, a serem entregues a cada equipe participante, árbitros e delegados à Assembléia.

II – 2  A Federação Brasileira de Bridge providenciará o envio para a entidade organizadora de bolsas, bandejas, bidding-boxes e cortinas em número suficiente para o número previsto de participantes.

II – 3  Sempre que houver disponibilidade a Federação Brasileira de Bridge fornecerá  (por empréstimo) baralhos para as  competições. É permitido à entidade organizadora usarem seus próprios baralhos, na qualidade especificada pela Federação, onde poderá constar o logotipo de eventuais patrocinadores.

II – 4  Impressos. A entidade organizadora providenciará a confecção dos impressos necessários ao evento, nas quantidades adequadas e segundo os modelos anexos a esta especificação; os impressos são os seguintes: 

Cartão de Convenções

Folha de Resultados para jogos de equipes (cores diferentes para “oficial” e “particular”

Folha Circulante (duplas)

Slip de Resultados por grupo de bolsas (duplas)

Impressos para Vu-graph, conforme o sistema a ser usado. Em cada caso, a Federação Brasileira de Bridge dará orientação à entidade organizadora

II – 5  Pessoal. A entidade organizadora deverá pagar ao árbitro escolhido pela Federação Brasileira de Bridge e de comum acordo com ela: viagem, acomodação, refeições e remuneração. Deverá ainda disponibilizar auxiliar(es) do árbitro, pessoal de hospitalidade, caddies, operadores de Vu-graph e outros necessários ao bom andamento do campeonato.

III – PROGRAMA

III – 1  A organização deverá informar à Federação Brasileira de Bridge e às entidades a ela filiadas, com antecedência mínima de 60 dias:

Local e datas do campeonato

Preços de hospedagem e de inscrição

Facilidades e recursos  do Hotel

Programação geral (detalhes serão determinados pela Federação Brasileira de Bridge, depois de conhecido o número de inscritos.

Como fazer reservas no Hotel

III – 2  A entidade organizadora providenciará um “programa de campeonato” que pode ser tipo revista ou apenas impressos onde constarão tabelas e horários dos jogos, e outras informações úteis; haverá também espaço para anotação de resultados.

IV -  DIVERSOS

IV – 1  Troféus. A entidade organizadora providenciará troféus adequados (de preferência taças) par 1º e 2o colocados em cada evento (duplas em cada modalidade, equipes livres e femininas, e primeiro lugar no “Butler” livre e feminino), que serão entregues aos ganhadores no jantar de encerramento.

IV – 2  Abertura. A entidade organizadora oferecerá um coquetel de abertura onde falarão o representante da entidade organizadora e o presidente da Federação Brasileira de Bridge, este abrindo oficialmente o campeonato.

IV – 3  Mesas. As mesas de jogos deverão ser quadradas de no mínimo 90 e no máximo de 100 centímetros de lado, com bordas retangulares adequadas para fixação dos bidding-boxes. A cobertura deve ser de feltro  sintético (ou similar) verde escuro. A altura das mesas é de 70 centímetros (mínimo) a 75 centímetros (máximo). Cada mesa deverá estar acompanhada de pelo menos duas (podem ser quatro) mesas laterais de apoio (pequenas).

Em princípio todas as mesas deverão Ter cortinas, admitindo-se certas exceções, de comum acordo entre a entidade organizadora e a Federação Brasileira de Bridge.

